


SÓ EM GREVE PRA SAIR ALGUMA COISA: 
AVANÇA O RELATÓRIO SOBRE A 
REESTRUTURAÇÃO DA CARREIRA

Após 70 Instituições Federais de Ensino 
deflagrarem GREVE, governo sinaliza diálogo 
sobre o aperfeiçoamento da carreira. O relatório 
técnico elaborado pelo GT Reestruturação da 
Carreira no âmbito da CNSC - Comissão Nacional 
de Supervisão da Carreira - foi entregue no dia 27 
de março. Fazem parte do grupo representantes 
do Ministério da Educação (MEC), Ministério da 
Gestão e Inovação (MGI) e dos Fóruns de Gestão 
de Pessoas das Instituições Federais de Ensino 
(Forgepe e Forgep); O documento foi recebido em 
mãos pelo Ministro da Educação, Camilo Santana 
e Ministra da Gestão, Esther Dweck. 

Resumo das alterações na carreira que estão 
contempladas no relatório apresentado aos 
Ministros:

– 19 padrões de vencimento e um interstício de 12 
meses para capacitação.

– A tabela é lateralizada com parâmetro na letra E.

– Os 5 níveis de classificação são 
mantidos, com A e B ganhando como 
letra B (40% E), C e D ganhando como 
letra D (60% E), e E sendo o parâmetro 
da carreira PCCTAE.

–  P o s i ç ã o  f a v o r á v e l  a o  R S C 
(Reconhecimento de Saberes e 
Competências). A base da Fasubra terá 
que debater sobre o formato.

– Nova aceleração por progressão de 
capacitação (três (3) progressões por 
capacitação ao longo da carreira com a 
apresentação de uma carga horária 
mínima de 240 horas, sendo distribuídas 
em pelo menos 60 horas anuais). 

– O Incentivo à Qqualificação deixa de ter 
correlação indireta. Independente da formação, o 
IQ será concedido no que hoje é correlação direta 
para todos. 

- Relatório é favorável à racionalização de cargos 
vagos/a vagar (Cargos amplos D e E)

- GT é favorável à revisão dos fazeres dos técnico-
administrativos (Atribuições)

– Não há no relatório resposta específica para 
determinar o valor dos auxílios, que nesse 
momento atende aos servidores da ativa.

– Não há discussão sobre reajuste. No momento 
discute-se a nova arquitetura de carreira. Valores 
financeiros serão discutidos após a análise do 
relatório de reestruturação de carreira ser 
avaliado pelo MGI. 



ACEITAMOS O REAJUSTE DOS AUXÍLIOS, 
MAS O GOVERNO SE FAZ DE SALAME...

Dá para entender? Depois de várias mesas de 
enrolação negociação permanente, onde 
deixamos claro que os reajustes dos auxílios 
alimentação, saúde e creche são bem-vindos, 
mas ainda assim insuficientes, o governo agora 
diz que a reposição não foi aceita pelos 
trabalhadores. Balela! 

No dia 2 de abril de 2024, o Comando Nacional de 
Greve (CNG) enviou um ofício ao MGI, referente à 
implantação do reajuste dos benefícios a partir de 
1º de maio de 2024.  O CNG ratificou o aceite 
desses reajustes, porém ressaltou que tais 
medidas não contemplam aposentados, 
aposentadas e pensionistas da categoria, 
tampouco representam uma reposição das perdas 
salariais acumuladas nos últimos anos. 

O CNG re i tera  a 
i m p o r t â n c i a  d a 
paridade entre ativos 
e aposentados como 
u m a  b a n d e i r a 
histórica da nossa 
categoria.  Ofícios de natureza semelhante foram 
enviados por outras entidades representativas e 
pelo próprio FONASEFE, no entanto o aceite dos 
benefícios não trava a negociação do reajuste, 
onde aguardamos a contraproposta do governo à 
proposta do FONASEFE de reajuste em 2 blocos, 
onde o Bloco I, que contempla entidades que 
tiveram último reajuste em 2017 oriundo da greve 
de 2015 (como é o caso da FASUBRA), prevê 
reajuste de 34,32%.  O aceite dos benefícios 
não pode estar condicionado à proposta de 
reajuste zero para 2024. 




